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A redacção 
d' <i.O Povo Espoze:!ldensell aos 
seus estimaveis assignantes, 
distinctos collaboradores e 
presados amigos e leitores 

Boas-festas. 

Coincide com a hora a 
que começamos a 1mpn
mir este artigo a abertura 
dos templos para a cele
bração da missa da Nati
vidade. Prestes soarão as 
doze horas d'esta noite ne
vosa e serena, e nos tem
plos, profusamente illumi
nados, entre os perfumes 
do incenso e os accordes 
sua vissimos da orchestra 
subirão ao ceu as preces da 
chrislandade. 

Celebra-se uma das fes
tas mais populares do mun
do christão-o nascimento 
do Redemptor. 

No entanto, quem pro
fundar a historia dos ve
llws cultos naturalisticos 
encontrará n 'elles a verla
deira origem da festa de 
hoje, e verá mais uma vez 

!~ dn~i~ da ~~~i 
{Calulle Mendés) 

(A' Ex.ma Snr.ª D . A. P. L) 

I 

Na manhã em EJlle .,me succeden 
o que vou contar-vos, achava-me eu 
com um humor todo sentimeotal, por 
ter onvido, oa vespera, uma doniella 
cantar ao piano um Lerno romance 
em que, durante a estrophe final, as 
bor bolelas Lerruioavacn por pousar á 
tarde no coração das rosas. 

E o jardim para onJe me dirigi, 
depois de almoçH, era proprio pa< 
ra me fazer cootiuuar 02 mesma dis· 
posição de espirito; estava muito 
bem cuidado e não se lhe via uma 
unica si lva. 

Com os seus taLJo il. :~os onde as 
balsarniuas azues, vermelhas e an, ;i. 
relias, esta vam co!locadas em tão 
Lôa ordem como as t ~ ç a s de Sévres 
ou as fi gurinhas de Sne nas êla· 
ger es d'unia proviociaoa; com as 
suas phtibaod~s correcLas,uuiformes, 
seruelliau tcs às guarnições d'um ves· 
lido que nunca tivesse sido amar· 
rotado, su~geria a ambição d'um 

1 
como as ceremomas, c11p enl~rnsiasmo. que até os 1 poelic~1 fes ta <lo ritualismo ~ão da Tristeza toco u 110-
expressão symbolica era moll·os lia Moqrauna a ce- calhol1co. e conserva-se a- · 1e a front e, e que nã o en
primilivamenle clara e in- lebram. intfa hoje. pelo aulomatis- contram balsamo 11a pie-
confundivel, se foram obs- Segundo a interpreta-! mo da tradição, como a darfo el e nm~ alma :nniga! 
curecemlo,co11f'undindo e ai- çtio de Gubernalis, a lenda grande fusla · do lar -e da Cruel e amarcra festa! 
lerando alé perder-se de lo- da Natividade de Jesus re- , família. ô 

do a consciencia da sua si- presenta a concépção my- Esta noite é, como lh e 
gnificnção ol'iginal. 1 lhica da Virgem Aurora, chamam os hespanhoes, 

Não pode hoje offere- sempre pura, mesmo depois urna « noche bue11a ». 

cer sombra de duvida nem de ler dado nascimento ao A' volta da m esa da 
os proprios theologos ca- Sol, como a Kunlê do «Ma- , consoada tradicional, ra
lholicos contestam a ori- hâbh~trata,» que ficou vir-

1 diaole de luzes e rnt.lolen-
relo trJb11ual 

Fui no 't.l1 a 17 ju lg~di em au-
gem inteiramente pagã da gem depois <lo nascimento te Je ffores e verd ura, j 1111- 1li ~ ncia d,1 µoli cia comicional, 00 
festa do Natal. Se 11ercor- de Karne, O filho do Sol. la-se a famil ia, e todas HS tr io una l j11 ,licia1 d'es ta coma rca. Ma

rermos lodos os antigos D' esta prove1~i~ncia enco~- sanl~s al1:1grias da vida do- j ri~ Gouç a lv ~~ -C ~rrogris a. d.t1 ~·" l~a1~ 
cullos, encontraremos n'el- tram-se vesl1°10s ua trad1- mest1ca se misturam na tlt ilu meu. acrn:.a da du ufI .n sa:; cor 

_ 1:1 . por atts ua p o s ~oa de i3 eriHrd11 
les fórmas mais ou menos çao popular. lernbrnnça, clrn1a de paz e Pir es Carneiro, da tli es ma fregu r, zid . 
denunciadoras da mela mor- E a mesma singulari- de candurn, do episodio . Cun 1l1nn 11a, ld na pena d1i W 
phose que, atra vez os secu- da de de celebrar-se á meia miraculoso do nascimento dias J<J cad l:! ia. remi veis ª 100 rt1is 

• {' , 1 1 · 'd l D . por dia , e u ~s 1:uslds ti se ilos Jo pro· 
los, tem desnaturado a si- no1le a esta ue WJe ev1 en- r e um eus no prescp1u cesso -
g11ificação primaria da festa temente confirma a sua da Belem. · 
de hoje. origem pagã, p is nos si- E, corr.turlo, ha ambem coacm·so 1u .. a os cor1·elos 

Primitivamente institui- tos da ceremonia do nasci- n'este <lia de ineffa vel ven- A1é ás '• hora:s da tarde de rn 
da para celelwar o dia do mento do jov,en Sol, os se- lura e satisfação, muilos de Jaueiro. está ah erio concurso, 
solsticio de inverno, o dia ctarios do culto dionysiaco coraçõ es tristes em que es- por provas escriptas, para 0 preen· ctiirnento de logare;; de aspirant~s 
da morte periodica do sol, entravam á meia noite n'um cone um travor de acer- auxiliares do qu a!lro dos currtJios. 
immedialamente seg{lida sombrio sublerraneo, d'on- . ba magua. Qoantos,-que _ 
da sua ressurreição, aquel- de pouco depois sabia um andam na vida sósinhos Estam1>Uhas 

d No dia 31 do curreo td mez ces-
le em que o sol recomeça a padre claman o:-«A Vir- sem eira nem beira, nem sa a venda e valid ade das estampi-
sua carreira ascendente, a gem deu á luz; o Sol vae um misera vel ramo de fi- lhas do impos to do selle actual
fosta do Natal pode quasi tornar a descer». gueira,-não sentem er- meu te em circulação, e no dia 1 de 
dizer-se que pertenceu a Ponhamos, porém, de Quer-se na sua im aginação janeiro principiam ª usar·se as que 

""" ._, hão de servir oo anoo de 1899. 
lodos os cultos. Diz S. João parte n'esle momento, in- a recordação dolorosa de Desfaça-se d"ellas, com tempo, 
Chrysostomo, n'uma das vestigações historicas so- um a felicidade ida, de uma quem as 1i~ e r. 
suas Homelias, que o Natal bre a festa do Natal; re- alegria saboreada ha um, 
se celebrou, ccdesde o prin- , lembre.mos unicamente a ha dois, ha dez, ha \•inte 
cipio,» da Thracia até Ca- feição encantadora de que nnnos, n'este mes mo dia, 
diz, o que equivale a dizei· soube reveslil-a o chris- na paz qu erida de um lar, 
em lodo o occidente, e a lianismo e a poesia que que a desgraça anniquilou 
propria canção popular ac- n'ella se traduz, e accentue- e subverteu! Que descon
crescenta, no seu ingenuo mos que o Natal é a mais farto o d'esses, a quem a 

-------~ 

ideal agradavel, de bom gosto, 
sem violencias, e!egaole, alegre, pro
prio para assnmplos de aguarellas. 

O sol de Julho , prodigo do seu 
clar~o doirado, punha n'esse jardim 
tu :1o quenlo pod~ allrahir a ºº'sa 
vista n'um lindo bouqueL. 

Uma borboleta que voava, se
melhante a duas petalas que . um so
pro desunisse, roçou-me pela wão e 
o' ella deixou da fina poeira das suas 
azas. 

-e Braoca borboleta. lhe disse 
eu,-(a aut.lição do romance tioha· 
me predisposto para a conversação 
com os mais iasigoificaotes seres ala· 
dos-borbolela branca, oão tenhas 
pressa de fugir; ponsa ames sobre 
uma folha-porque uma llôr oão te 
deixaria prestar-me alteoção-e res
poode ·me a uma pergunta que ha 
muito auceio por dirigir, a Li ou a 
uma das tuas eg aae~. » 

A boruoleta pousou sobre uwa 
folha. 

-aSou toda oovidos•-disse ella. 
-Porque oão havia de re ~ poa-

der-me, ~isto que eu lhe dirigia a 
p<i la vra? 

e Amante frívola das rosas e dos 
lyrios, tornei eu, esse po tão leve e 
bril11au1e que se despreodtJ das tu~s 
azas> ewquanto esvoaças d'um cali-

ce a ontro calice, e que, certamen
te, foi que deu ideia aos perfumis
tas das val!as e mysteriosas es11eoc1as 
d'onde te provem, diz·m'o? Sois as 
unicas azas, borboleta, donde cae, 
corno d'urua catadupa, essa poeira 
brilhante.• 

A borboleta disse: 
e Curieso! • 
Mas emfim, como não tinha que 

fazer, não desdenhou instruir-me; eu 
creio. com sinceridade o digo, que se 
poderiam .apreoJ\lr muiLas cousas 
que oão estão oos li \ ros, e que . os 
sabias ignoram, se mais frequente· 
rntillle se tivesse o cuidado dt1 coo· 
versar ~om os habitantes dos boi· 
ques e dos campos, libellulas, esca
ravelhos, cigarras e borboletas. 

II 

Quando Eva nasceu, no maravi
lhoso Edeo, todo radianle de vida e 
juveolude. ficou extasiada perante 
tantas magoificaocias; mas nenhuma 
inveja lbe mordeu o coraqãc. Aotes 
mesmo de mirar em qualquer fonte, 
viu-se admirad3 e ad ulada ; mas des
de quA couteru piou a sua imagem 
nas aguas d'um rog alo, teve piedade 
dos 'seres e t.las cousas . 

Sim, a juba do leão com a sua 
côr fulva, era digna de se mostrar 

á luz do snl; mas a cabelldira d'Eva, 
com OS seus re!l t) XOS bri lhauleS, reS· 
pland oc ia aioda mais lucr.iuosa! 

Que o aznl dos ceus fo sse admi· 
r:1v el, era possi vel; mas os olhos 
d'e llas lioharn urn azul mais bello e 
aioda mais suave. 

Porque havia de ter ciumes do 
cysoe, se u seu collo e os seus bra· 
çus pareciam feilos de neve palpi
tante; porque os havia de ter do ci
pó. se elia tinha abraços mais perfi· 
dos e carinhosos; finalmente, porque 
teria inveja da obscuridade dos bos · 
ques embalsamados, sabendo que re· 
~e rva va no mysterio do seu corpo 
8egredos mais tJmbriagadqres e per· 
rumados? 

Orgulhosa, contemplava a nova 
creação, dizendo:, cSe:n duvida tudo 
isto é muito bello; ru as não s-ou eu 
ai oda ma is fo rmo ·a?• E o que mais 
a divertia, qu ando sôsin lla se a se n· 
lava deb~ixo J ºuma arvoro, era bei· 
jar rindo as ui has rosadas dos 
seus finos dedos. 

Mas, um dia, vio uma rosa. 
(Contioúa) 

Espozende, 15-·12-98. 

D.A. 

D1· . .U. Vlllas Boas 

Para pres ideoto da direcção da 
Associaç ão Cathol ica de Braga foi, 
na eleição a q1rn ha dias se proce
deu, eleito o 110.•SO il l11 slracln conler
raueo sr. dr. ~I~nuel \'il ias Boa~ . que 
aclua!mente resit.l e u·a quoll a cidade. 

Ern reun iãtJ dos operarias dll 
Circulo Calhol ico, o ill os lre directur 
espiritual d'aq ella ulil1ssima aggre
rni ~ ção, sr. Padre João Roberto Pti· 
reira Maciel, refer indo-se áqnelle 
nosso distinclo e presado amigo com 
palavras de subido elogio, soube pôr 
em l.Jrilhaule relevo as suas optimao 
qualidades de c3racter e de laleoto. 

O sr. dr. Vtllas Boas, que é as· 
sás versado e sabedor de historia, 
promptificou-se a du uma aula de 
·historia pratica aos operarios do Cir· 
culo, para o que deve hoje realisar 
entre elles uma cooferencia. 

E' com immeuso jubilo que fa. 
zemos este reg isto, por vermos, por 
um sac6rdole illustre, feita justiça 
plena ás qualidades pessoaes e in· 
ltlllectivas do oosso presadissirno ami
go, a quem trazemos o oosso embo· 
ra cordeai por haver sido eleito pa
ra a pres idencia do benemerita e 
sympathica associação bracarense. 

Encommendag postacs en
ta·c Podugal e Da·azll 

Foi approvada pelo parl ameoto 
brazile iro a convenção entre Portu
gal e o Brazil para a perm utação de 
eocom wendas poslaes eolre os dois 
paizes. 

Este oovo serviço representa um 
grande melhoramento, pois qua d'ora 
à~ante, de lodos os pontas do paiz, 



se poderá faze r a permnta 1l e pe
quenas e11cumm eT11 las po5tae s er1tre 
Portu:;al e aqu ell e pai z. · 

.( 

OL:H:A.RES 

Ditem anjos s11 11h adorea 
Qne os olhares rle~pr e za dos 
Os trau sfo rma DPus em llores, 
Cahi11d o tri slPS, ma godflus, 
Aos. pés dus uossus amores .. , 

Por isso <Jn anJo etwwtrares 
Al gum pobre :; mor perfeito 
No chão .por 0011e passares. 
Apau11a o, guar cla -o oo peito 
Q1J e é al gllw dos meus ulhnres. 
D as «Margar itas» 

Ribeil'o de CMvalho, 

Aos eootrlbnlntes 

Na repa1frção de Fazenda d'est e 
con ce lh o ret:e l.J em-se até ao dia 3'1 
do rorr eot·e as reclam ações para a 
annul lação das contribuições predial 
fl indusl ria l. 

Os in dustriaes podem red amar 
por não lerem P1ercido a sua indos
.t ria em qualquer trim estfe do anno 
corrente, e os pl'oprietarios por te
rem lido d e ~olnlos SP .ll~ predios ur
banos durante qualquer mez do re-
forido aünu. , ' 

O be}JJ 
Do 1Temµ 11:• 
Está bauido em uilos r~iies o 

uso do beijo. Se~ Ulltin diz uma pn
blicaç.ãu franceza, h1 1jA em França 
lorua-se rl.l pararlo troc ar~so um beijo 
eolre do.s pessoas qu a se enco n· 
lram nas ruas, nas saiu ou emfim 
em qualquer outro ponto. 

O cumprimento usado é o •aper
to de mão' . me o os 01ijP- 11lo e ma is 
com modo. •La rnode ou Jouo po · 
blicou no seu ultimo nnmero 01e 

sem numero de refl exões àcerca do 
Leijo e cita a mesma revista que um 
ruedico francez, mr. ílammier, se
gundo uns eslndos qne fizera, con
cluira qu e Ulll beijo póda ser a cau
sa da morte d'uma pessoa. 

Por cá o urnl deve ser em duµ li
cado. pois as senhoras uao se conten
tam eru dar um ~ó beijo. pespegam 
logo dtiiS, UID em cada fare, e at é 
huj e n:10 uos consta que alguern li· 
vcsse sido vilLim a. 

A 
... 1 

..J 

portuoameo\e noticiamos aos uos sos 
leilores . 

S-eoun do nos in fo rmam, u snr . 
D ' 

dr . Leme é um fuoccio11ar 10 111l e~ro 
e ze l u si s ~imo nos deveres do seu 
cargn. <J!.l e all1a aos p l'll~ 11r tl ios de 
nm lidimu ceracter ulUa hu1ssuua 11-
luslr açãu. 

Folgamos rl everas em po'ller as· 
sim referir do funccionariu que fica 
á frente Ja consenatoria d'esta Cl·· 
wuca. 

l'or t al motivo nos feli citamos, 
felici1ao1lu .os povos ll 'e~ le cooce lhn. 

O sr. dr . Alvaro L~ me, não to· 
mou posse d" seu lu gar. ; preso· 
me-se que u faça depois 1as presen• 
les ferias .! 

f~~AI '~~t\~ 
( Rldlculos so«:laes ) 

( Continuado do n. 0 33! ) 

O ahbade. manhllsO como om ju
mento de mrd11 iro, rnti rnn-se, mos
lr3o rlo ·se al go reconhec ido po r a 
vis ila do a 13 raz ileiro•. 

A medi 1la qne o sen olhar seRnia 
as esp iraes caprichosas 4ue o fum o 
arulado d'um f:no charuto des crevia. 
a sua imaginaçli() passeava p'los 
mnudos rh hypocrisia. 

O • Brazileiro•,a sós, pensava na 
ama, urna Venus aphrodite, ou pr i
mor ria esta tu a ria carnal ond e a plas
lica vibr~lilisa A a esthP.t ica apruma 
j11veoil e triumphante. Aqu ellas ves 
t eil garr id H da V a :.n as formas 11n1Jn · 
la ~õ e es ta es, que deixavam J 1 hant~
siar os mais eslravaganlPS sensualida
des que a luxuria pode invent ar . 

Auceava, Hm amplexu doce, pou· 
sar 110 collo cl'uma brancura elmr
ne31, a f PJnle encorliçada e constel
lar·lhe de ceruleos beij os os labius 
rubro~ como os risos da Aurora apri
lioa . 

Para isto, rlizia, é mister fazer
me hypocrila:-ir a egrcja, bendi 
ciH o cullo e. . . Que import o?! O 
amor a tudo obriga. Urna múlher é 
o «champagne• eia Alma •.• 

E emballauo p'la illusão que lbe 
sorri~. adormticeu. 

De manh ã, mal a Aurora rasgou ' 
ac o rtin~ <la noite, abanrlooou o 
leito, na ancia ele fal lar à... ama 
do aLbad e, o qne não foi d1ffi cil, 
graças ã fama rle que esta gPn1 e ao
da precedida: pagar bem a quem a 

Um <l emora rlo a1aq11e ele fP, hrt>s 
afri can as Lem nos nltimos <lias rr,liilo 
no lr ito o meretiss1mn del ega1io do 
procnr ~ rl o r régin d'P.sta comarr.~. sr. 
dr. folio A11 gt1 Slfl s~nw a io OuartA. 

Appt1IPcemos sinceramente m11-
lhoras rapirlas e cnwplelas ao rnte~rn 
ma~1stratlu. 

* Ach a-se entrn nós o ~r. J Ce· 
lestino Niny. digno secretario da ca
mara municipal d11 ValeD'Çl. 

* Regressou de C3ldeJlaq o sr. Jo . 
se Maria CezH de Faria Vivas.abas 
lado propr ietario. 

* 

ies. 
Dous lPmAs com rp1 arlr:inlP.s de 

f11rto e re~p1•ctiva~ crnuas, 11· for
l.Jlletas de ferro. 15 rrnrns rle pinh n, 
2 ditos de e~1Hrr e la . 2 croqnes, 3 
bnsc:i.vi •l:is, 2 an r.ore1 es. 12 fl11cl11 a
d11~es rle r.orliç a. i mastro, 1 v A r g ~. 
i vda grande, ·I b11jarr .. 1H, t arwi
ra fl11duan1e . i boia cirrnlar, 2 ao 
coretas. 2 descanços, 2 b~ld es. t 
nuch~rliuha, i chave de parafuso, •l 
rlilo de porcas, ·I turq •1eza , 6 para
fusos sohresalentes, 2 prumos, 1 
hnssnb, 2 pás de ma rh•ira, 1 cepa, 
5 paus de voga. 13 cintos dA s~ln
ção. adriças, escolas das velas. brao
daes rio mastro, cabos de funLlear, 
etc .. etc. 

Está em Espozenrle, oflt1e veio Ac:ulemlcos 
passar as festas rlo Natal com sua Em gnso das presentP.s fé 
ex."'ª familia, 0 sr . Au gHsto de Vil· rias, acham-se no seio !la familia os 
las Boas P111ileiro. hauil e~c1 ivão de academi1 os d'esto concelho 4ue fre· 
fauuua em Villa Nova de Cerveira. qusntam varios estaôctcc11Ue11tos lit-

• lerarios do paiz. 
Tem estado enf,. rmo. tendo. po- - -~·- - -

ré m. 1111s ulli mos di as 11xperi111 en11- Sarau 
do algum as mel hora), o sr. <lr . JtJ• C11nforme ló r a communi.·arlo, 
se Vi ll as Doa s. realisou-se d11 mi11g•l no salão tia es-

~· a z em ns •« los pelo sou l..11cve cola Cond e el e Fe rreir~ o sarau pro-
r e s1~b rjle cirneut 1 1 . movido pelo 1lis1i11cto guitarrista R11y-

• nalJo Varella 
Em goso da s f1~ 1 ia~ i1o Nnl~I. en· O sarau ;.lJriu com o mün o lo~o 

contra·st:l em EspfJ ZP. ud e o exc ."'0 r~- ~«morreu minh a sugrH, recit ado 
v. '"º monrn uhor Lui z Au ~ ustu B.1dri- pelo academic11 snr. A lon•u dti s.,n .. 
gnes Viao na . nosso res p1 ~ 1tavel con- . sa .Correia, que foi alvo úe u1u1tos 
terraneo a muito dig oo diredor esp i• applansos, 
rit1ul do Sot l ll d flO EpisCJ (Hl do As canç·tnetas c aotarl~s por Va· 
Pot to. rt1lla arraucararn estrepit osas garga• 

* hadas aos e s p tic tad o r e ~ . e al gnni as 
Acha ·se P.Olre 11ós . <i nosso sym• rcerecoram 3 honra de ser •bisadas•. 

pat11ic1> ami go e co11 terr aneo sr. Ao· Os r1u u1Mus i:le mnsica execu
tonio Hr1Hiqu e d'O,iv e1ra. bernquislo tarlo1 n~ guitarra e no violão pelos 
empregado da casa Andr essrn. fi· sors. Vanilla e Niuy, f11rarn wuilo 
lh us, do Porto, e e nt ti ~dn do sr. Juão apreciados. 
Fraocisi:o Pereira, d'usta villa. Foram Ires b11ras b· m pasmi~s 

O sor. Oli Yf\ i ra vr in, com s1u por toll11s qu 111tos a essa <li versão 
ex."'ª esposa e galaoies flthi11hos. pas- as:sisliram. 
sar as fest as do NJtal tW cum11auhia 
de sua familia. 

Minha es trella jà per1ll, 
Já uão brilb~ la 110 1·eu .•• 
Agora, ai ... ai tle mim! .•• 
Só ha dór oo peito meu! ••• 

O Ocetdente 

Appello 
S<ilemnisa-sti hoje mua 1las mais 

snblim,es festas do chi istianisrno,que 
se re:,lercute ·em francas al egrias no 
seio das r~mili~s 3basta1las. E' a 
est~s 4ue dirigimos o n n ~so app ello. 
p~di11do para que repHtam a upt1· 
id11cia das suas bol sa; curn a pobre
sa. 

A Cari1hrle hem entendida e 

serve. 
Estação telegr.iphc-postal * , 

Part1 c1 p ~ -u os o chefe da e s l iç~ o O Braz ile iro J.1va, n'aqu el le dia, 

nocebemos O u. 0 718 do •ÜCCi· 
<lente• ,a maRnillca illustração porto· 
gu &za que j)t1blica as se~nintes l?ra
~ura s : Retrato do Conselheiro Dr. 
Antonio Can ,lidn, ria Acauemi:i Heal 
das Scieni:ias: Castello dA Alvito; 
Desca rg o rle Cons.:iencia; Uma ge-

sa11tame111e praticada. é a que se a11• 

plica aos 11eces5ilados que não es
leodem a mã o em publico. E é em 
favor cl'asles a nosso pelição. 

telegrapl}(l-pOh lal d 'e ~ta villa qne, uma cõr cynica e lubrica á sua w n· 
por dclerrni oação snpHior, íer. h a1~ versaç ãt1; e ell a, •masca ndo • en tre 
hoje e no di a l. º de Jrne1 · I os 1feules cobert os el e p2rú li da um as 
ro proximo, á i . hora da lar.de , pa- pa lavras qn e uem lodos 1ern o· con
ra real.Jr 1r no di a seg uinte a hora oáo de ddvmh ar, fez desabrochar na 
norm al, as e5 lações pos laes e lole- alm:i d11 ílrazrl siro, ga stu p'las 11ceo
gra11ho ·postal d'este co nce lh o;. sen· ri osidades da orgia, a ~ orchideas Lia 
do, p111 ém, as rnalas do co1 reio e1- luxuria irisiadas ele Esperança. 
pe dill~ s sew a meuor alteração tle Era preciso pôr a ideia em ac· 

lusia on jandla de rótula em Villa Imt>ressos 
Real dA Traz-os·Montes. ~ Fazem•sn n· ~ sta · typngraphia de 

A parle .l1llora1~a compoe·s~ tios lo1los o~ morl etos ad optados nas re· 
~ .eg lll n l e s artrg_os: Chrour~a. Occ11le'.'" j partições pllblicas, jnnias de paro. 
ta.I , P.ºr D. J11ao ~a Cama1 a, Ar'.too1~ 1 chias. cnnfruias, etc. d e. se r. do o 
Cand1du, por ~ '. usa Sarment'.>1 A-:; I seu custo o! mesmn qn M l'ro Lisboa . 
~1o s~ as gravuras, Uma gelosla ou I Coimbra . Porlo ou cm qrnlqner ciulra 
poella de rótula em V1lla . Real de typographia rle maior Ps i:ala. Os nos
Traz os-M·•nle.s_. por H~nr.1qne das sos preços são mod 1r.n ~. Fazem-se 
Neves; Rebell1oes de ~reiras, por qoaesquer impressos em duas ou 3 
Manoel M. H odrigo~si A Educ~c. ão horas. 

hora110. ção sem que passasse p'Ja meole ao 

AO'; casamentos! ... 
O nosso ill usire cullega di; Aya· 

munte ~L a Nueva ldea •, diz que 
em Madrid e ~b em du as parochies. 
se ce lebraram no mesmo dia t07 
casameulos, sendo a maior parle dos 
noivos soltlaJos 1 epratriados de Cu
ba. 

•Desgraçado§! 
•Aiuda nlio sahem dA uma guer

ra e já entram eru fogo o'uulra 
maior e com mais brios. pelo que se 
~ê. qu e contra os •yaukées ». 

e P<• I érn uao se sa lvarão nem 
c1.m val or oom com eslralegia, se 
ca em nas mãos d'um a sogra ralha· 
dor' e 11 à e urna fiiha mimosa e 
adu lauo. a 

•Au mais valente se lhe põeru os 
cabellos em pé• . 

o· coll ega. quantos casamentos 
se celtlbra1 iam se 11ão morressem 
Laulos soldados na gue1 r<1? ••• 

abLade o fim 1.l'este poema de ... 
prazer. . 

Como o aLbade fosse um gu!u· 
Ião, e a ama uma eximia Clls inheir a, 
o • Brnileiro1 aproveitou a • fr a~el i-

na Edade Media. por Pin Sei; Livro - n~pid l' Z e har.1\ 1.' U, eis o lemma 
da Qlle souberam amar, por A1se- t•lmado por esta offi .- io:i . 
ncJ Houss1 yt1 ; Publicaç.ões, etc. 

Ct\rtôes de Tfslta dade• d'um e a hMbi lidaue d'uu1 10 Bote salva-vidas 
para coroar a Esperança que de ha Chegou no.a rem essa em diver-

11. A ill1.1s1re Commissão Central 110 muilo lhfl sorria, risouh a como o o u.ir sos tamanhos e para todos os pre -
da rosea aurora. Foi pedir ao ab- Insliluto de Sor.corros 3 N a ufra~os . çns. Qnalqn rr encomm eorh se sa · 
bade, com palavras d11ira1h s de rne- em Lisb.oa, .68.83• sywpathica e huai ~ · ti~faz no prazo de 20 minutos. 
licas doçuras, para lh'a de ixar ir •CO- oi1aria mstiturçao 3 que . preside . 3 Rnns cartões. li ndos 1ypos de 
sinhar- um «luoch• visto os StHJS augusta ramtta D. Maria Amella, phan1a~ia, morlernos. e modicas pre
petiscos lerem o poder de seosibili· acaba de dotar 0 ln s l~tuto local com 1 ço~. N.1 1yp. Espozend ense. 
sar 0 Sf' ll palauar. uro DO ' º bote salva · ~1das de moder- "' 

O abbade, como contasse coro na 6 oplima constru rção, d e stin~do Jmprngrns :'rnprios para proces-
. .1 l ao serv iço de soccor:-os n'esla cosia. f d um li~onge.iro convite, acc eueu 11 e sar :is ulhas'<l o vencim ento os pro-

• f 1 11 · O bote veio de Lisboa para o Lom grado, rauquean1 O· 1e ale a r~ ssnres primai ios. 
e.i ua, q11e razia pal'le da tr ind ade. Portu a ~ <mio do paquele G D. t~ir. e - Vend em·se na «Typographia. Es-

C) * lia• , e fui en vi;1Jo 11 211 para Espu- 1 le 

1 

l d. C . . D . pozeDl ase•. Nu dia conYeod ooado a ama com· zeu< e pel a 1gna omcn1s~ao ··par- _...,. __ _ 
pareceu, encaolad~ ra uo seu vti stua - Lanwotal, arites i~ e }wulom, a rebo: COMMUNICADO 
rio que se harmoui sava cow o cHa- qon .<llil vapllr «111tau•, qne o t1uu 
cler da sua bellesa juvenil, pondo em xe for a 1J os b . .i x?s· on•!e era. e~1iera Sur. B ed ~ r.to r. 
salieocia os 1ous brilhantes da s u~ <l o pelu secretario da C·imrorssao 10- Pela inserção d ' e ~ las li11has oo 
tentadora carnação lão rica de glo· ca l sr. João Ju sé Lopes e palrã1l do seu muilo acreditado Jorn al, rnuüu 

ca s. qrrPr :iqn ollas se ach em no seill 
rl'est as , qner • enh am arrola1 h s á' 
marg..,,s 011 praias é 1>111m CAPrr.;N

Tls pndfl ser exercida. liv re ment e. e 
la lls substan cias sãn do primei ro qnõ 
ll'ellas qn e ir ~ aprov e it ~ r- se. 

E' esta a dispos iç 'i n bem ex• 
rir es sa e cl ara do art. 4.()8 dn C•11l. 
Civ., e é esta, lambem. a jurispru. 
dencia corrente e geralrnAnte acce i· 
te s11bre a materia, comn se poilti 
ver na • fl e vi s l~ el e Le gisl a ç ~ o r. Jn. 
risprnd .. 1wa • Je Coimbra, 27 anoo, 
pag. 2~6. 

Purlantn: 
A j1111ta de parochia ela fregne

iia de Fãn. promoveu. coulra miin 
e Antonio Go nç ~ lv e s da Srlva, em 
Dezembro de 1891. urna acção or
rlinaria em que dizia termos apro
veitado certa qtuntiila rfo de sarga
ço arrnjarlo ptilo mar á praia, lado 
direito d'essa villa, em nm Jom ingo 
d'a4nelle mez . julgando se, por isso, 
a mesm~ junta com o di rr> itn de 
nos exi1iir. a qu~otia 1le 7n300 rs., 
impurlarrcia do 1erç11 rolativo à 
quantidade de carros one então a· 
p ~ nham •• S 110 reforid ~ pontal d'a· 
r é1a. ( i ) 

Foi por mim Cl)ntestada egsa 3. 

cclio, que correu pelo ex1incto Julga· 
do Mu .ii cipal, snbindo sA gnidrn1"n· 
lA para a i11st a11 cia supr. rlur a fim 
d'a:i s~ r profe rida se nt ença. 

Consta-me, ag ora, ter baix ado· 
o processo para aqui ser jril ga do e, 
esse •eredi ctum . ê an 1: iad11 p ir todos 
aqu ,•lles qn A se aproveitam aos 1d1)
mi11g11s• dJs falladas suLsta11ci a:s 
e que tãu S l) br1~ c a rnigHios l•! BIO sido 
com semelh ante rl 1zi1110,imp >s to pela 
dila jnnla <l e parochia. 

Não sei se esse imposto t~m ou 
não razão ele subsistir, porquanto, 
a carta constitucional r111e nos rége , 
dá ao cidadão o direih de lr ab3lhar 
e. aos domingos não lh!l prohibe que 
exerça um direito ligit11no:- tal a 
a a1nnha do sargaço impullido pelo 
mar á praia . V1d. Carta Co n~t. Arl.º 
i45 § z3. • 

Muitas tem sido as d uvi rlas le· 
vrntadas entre os sarga~eiros pnr 
verem o prorluctn do seu trabalho 
converticlo em receita d'uma parochta 
que lhes uão pertenco. 

E tanto mais é pira hstimar, 
quanto é certo qne muilos d'esses 
infelizes ali leem perecido afoga dos 
justamen!e na occasião em que pro
curam extr:;hir para a praia as íal
ladas subslaocias aqu1licas. 

Das penhs d'est1s v1d ~s jármis 
al ~ u em se ind em11i sou e nnm consta 
que a junta exigisse ;o • lradiciooal 
terçn•. 

Tal imposição s0bre, proilnclos 
mariuhos. é i!e Ytt ras irri~o r i o. 

E a es tab elt1 cer-se la! d 1 111lrin~ 
vernmos qu e os d~&lroç • >s de qn al· 
qu er navio ou vapor que o mar ar
rem esse á praia serão confi scados 
pela junta de parochia rle !"ão, ant es 
de darem entrada na alfau<l ei:a d'es
sa vi li a. 

Em boa hora fômos f a vorec11l os 
com o decreto de 15_de Nov embro 
rio co rrente anou qu e nos emaocipnu 
e em boa hora, lambem, forn ns Í1· 
vorecill lls r.om a nomea ção d'ua1 il· 
lustre e inlegerr imo mag istra do a 
quem essa canis está conliada e de 
qu ti m se espera verrlar!eira ju li ça . 

E' p1>r isso' qne não dovido do 
sen recto julgamPoto, e, certo d'is· 
so. oeohnma duvida lenho em acre
ditar que a junh tle parochia da vi
;; ioha f regnni:t de Fão se r.onteula· 
rá sumente com a receita que obli · 
ver o~ área da sna ju risdi cção e 
não com aqu elle terço do sarg<lç.u co
lhiil•J em pooln oode os ente111 l1dos -
co rrtinu 1m a rh~mar - l he : G pontal da 
bHra de Esp11 zeude•. 

(Cnnt inu") 
Mc1ri uh as, 22- ·12- !l8. 

Antonio Pires S alieiro. 
Couservadot• bulvs auti go boi.e sr. Antonio da Cunha, obs<·queia o 

- s h m s 1 d b O • V. :t mi cn nhf i f.T~ d n ====== U llr azileiro, perfeito Ug~tlino dt1 4oe pa ra IS 0 avia a li 0 _ª ª1" (1) ~c bemquecssfls!\ l'gaçofoicxtrah i-
Tnsa nle-hontem este'e n'esta 

'i lia o couser vaJur Llo regiHro pr e
di al sr. dr. Al varo L•-me , qu e para 
a nussa con1 arca foi ull1lllameu1e 
lrdu~felido fª <le Hc1rude, coruo op· 

' 

fome do esiiirilo, mal qu e a· viu , foi ra em uma peqati na eubarc; çao. Antonio Pires Svllefro. do do mar e nito cucontrndo sobre areia no 
() b t pontal da barra, e, apcuas, foram 3 carros, e brio d'alegria, o'urn parox ismo dJ . novo ote entrou 3 ia ri ª se- SARGAÇO .. cujo t erço não 11.ttingc àqucll!\ impor ta.od a 

Am ur, recebei .3 , ri am 2 horas da t ar d A, e veio _ . -dado o caso de ser admittido ta l imposto, 
(Cnnt i r· ú ~) 

Albino Ba::;tos. 
atracar ao e.~e" do di zimo. Cnm ti l· A <icco paçan das ~ull s lan e ta s ve inconatitucion1.l, como demou str a~ei . 
ie vi l- ram ta'WOl;)W 0.:1 se~u1ules apr t~-; gelo 1;S jlt uuuituü:> nas •suas pub ,i. j 



'I . 

' ne, 1'1Jlilica<;:10 r' k-lorica par1s1rn~1· . 
-o, fasr. 5!l a (i0 d" ralJlll'illl ·· rn

ma11rfl da ac1ua l1ola rlo, O t•;·ilue dn 

Llrc~ humos as síl11 11inte> , que muitll l!iloc·i••d iule, d1,vido à linl k111t~ pen na 
agrad l' c' ' 1110 ~ : riu au~ti>n1 d~rn r,,·rata Jnii o Cl1·1µa •. 

Publicações 1·ecebldas 
~~~~- -. i~~-r~P=51F~~f"":.e"1r:·~~~ffl! 
uu ~ rm 
00 TlH!EA TRO S, JOSIE 00 - 0 -: 11. • 78 a 89. 2.0 volunrn 1111 -O 11.º 140. XI :tnno. 'a l•:n•·,·do-

:ipr1·1·i;,v"I arc·l1iv" dH his 11 ria pat1 i1, O ' rwdin •ln• l'11111ili1tl't, pul1 l11· 1ç~o · 
Doruln~o 111u .. 1t·ac10 , J'llU l1c;içf1u i ~·.t · 1 1~ 11 1 !.!'l•11 a l'"la acr,.d11 11 la '""1'' '"7.:i 
li , h• ,11 ,. 11 .,,, , •. 11ras &· I• •' li" ,. •1110 é ,,., a :1- 111 . li 11 -

_ f) 11.º 5Gri 1!0 hrm r .. 1Ji ui1J,, rm:i- , ,., quo •; .. 11 1, ,. ,., "•OS e :1 u111" ;1, 1.0 ;. •·11e· 
nari " .!0 m111h · , ;1•l1 1lenn 1 .. ,. 11·• 1i1ua ' " · e11J l o1. 111 ;.:. o1 

'rfíl ----PÃO---- 00 
J.J.· 1 D . ') ... d n 1 . :1.:

1 

,_ omrngo ~u e rzrm :· l'O :-1pp~1rrcP- cm scrn::1 corno estreia . ~ 
l'lloda qne P. J1s111Lu1rlo 110 11u,so paiz 
pela ca sa Mirlõ1•s e& talt elo• cida na capital 
na rua da Padaria n.º 32= 2.•, onde se AN"N"UN"OIOS 
recr bem a~~ii,rnaturas. 

Il1 n' este theatro a apparatosa «Comedia-drama)) 1· 1 

HJ em 5 actos e 9 quadros, Composição de 
-Fui rli sirilJ11iJo u f:i sciculo n ° til. 

j 0 volume rio intrrrssanL~ romance cfo 
EdmtJnd Leprl lPtier, l'llndn111e Snn8 
Géne, cd:çno da empreza du «Seculo3, 
que n'es les ulti111os tt'111pos t.1nlos me
lhor a me nto~ torn introduziuo na sua em

VASCO A. PINHEIRO li 
Vianna de Castro, intitulada 

m~~~ ~~mt; t~ ~~,~~~(ilmJ 
preza. 

-O n." 3'1, com' sr10nrlente a Ago-s
lo . de :1.. 0 a11110 da imp l1 rlanti s>i ma pu
blicação de morl:is-A lloda Ele1:nn
te, que ~e publica em Pariz debaixo eia 
di1 ecçiio de Marlame Bland1e de Mira
hourµ. urna tlistincla escriptnra muito co· 
uhecida. Tudo o llUlllel o rech· tatlu ue fi. 
gurinns. 

Arl rn11tc riamos annnncio. 
-0; fa ; riculus 17 e IS d.1 chis<nsn ro

manc:e de Paulo de Kuk, Uma doidl
' 'un1u1, obra que tà11 pontu almen
lll e~tá sendo cii stril111icla pcila casa 
cdit11ra d u~ sr!'. 1.ihanio & Cunha da rua 
do No1 te n.º t45-Li >bna. 

-O o.º 17, do 3. 0 llnno ria C'rllicn, 
revi sta tl1 ca tral ~ Lililiographica de L is· 
hua. 
-O 11.• 3li,2.ºanno, ria Hotln d'lloJ•'· 
juru~I ci ~ 111ud;is portUPllbe para as fauii
lias, cuja rnd;;cçilu e adminislraçno P~ t i10 
in >talada s 110 passeio de S. Lazaro n º 
29-P.11tn. 

-Os fa scículos 45 I' li(i rio gr:1nrle ro
mance rle Xavic·r 1\ .. Mon tepia, ,\8 D11ns 
llh·ae111, cuja ediçàn es111 erada P'·flf'n
ee â casa rrlitora BelAm & c.· el e Lisliu ~. 

-O n ° 82. 2. 0 anno e 9.• seritt du 
rxc ,; llente elo,·1101 tlol!I Romoncel!I , 
cu ja arc~ it :. ção no no>sn paiz lelll ;ir\11 
e11111·me. NomPros de 8 pa gi nas, CPm 24 
columnas, ao pr1·ço de 20 rs.-srimaua es. 

=0 n.º tO , 4.' serie . ela apreci:i~P.I 
publicaçfo vimararrnuse Crença~t Le
t1•1u1 , publicação mensal du Collrgio de 
S. Ü;1maso d':HJUtJlla ci 1tade. 

-O u. 0 12, 1. 0 anno. d0 Del!!enl10 
•c>m me•tre, publicação artislica, 
escolar A rias familias. 

Redacçâo=Campolirle-Lisboa. 
-Tem11s p1eSPnle O n.0 4, da pU· 

Llicaçào quiuzenal portuense, A Boa·
dodt-h·i\ e lloda Portui,;-uezn, 
qu o desde ha muilo vem sahindo com l1 
m .. ior regularidarle e bom gos10 em to• 
dos os seus rlesenhos,tanto nos bordadns 
corno nos modelos que abundam em ro
dos os nnmeros. 

-O fas1·i1·ul11 n.• Õ rio A tll\111 de 
Geoi;rn r•hin Uni\·erl!!al, publica· 
ção mensa l em fas cirnlos de 4 paginas 
de texto com 3 colomnas 1llus1rada~ e 
um mapp ~. ge.,11 r~ phico, ao custo de 1t50 
reis por a,;~iguatura. 

V;1e annuncio. 
-Us fa sciculos 2 e 5 do Grnn

de Uiccionn1·io Encyclopetlico 
U11h• e1·~nl (lllu~traci1 1 ) ~sr r1ptú pelo 
ex.m• sr. Joacp1i111 Gonçalves Fer~ira Ju
nior. um distint'lo publici~ta qu P- por sua 
ronta 01 es tâ rl ando á ruhlicidarle f'm 
Lisbo~, pela Enipreza Erlit r. ra do c1Mt'S· 
tre popular apnfeiç11ado» de que sua 
ex1·. • é pr npri etario. 

Damos Pm o ln~ar compelente o an
nuucio rle ~ la bel la obra. 

-O vol11m esi nho n- 0 :18, 2. 0 da 2.• 
sorie da intf're~sante publicação, Pau·u 
""' C1·lnru;as, dirigida por D. Aona 
de Castr o Osoriu, cuja publicaçfo é mo ls 
da1la em contos pop ulares portuguezee 
colhidos da tradição portugueza tJ que Ih 
dão um \'al nr 11h1a-i111 eres sa 11te. 

-O n.º 'iO . 4. 0 anno, do Gil· 
binett.' dol!! Hepo1·ter9, jorn al 
indfpe nrl eole, illuslrado e li1terario de 
Li sboa. 

~ Mudou o seu atelier de 
alfaiate para a rua do Esta
leirn n.º 2,onde espera rece
ber as ordens dos seus 

mos f, ex. 1 eguezes. 

REVISTA SEMANAL, LITTEBAHL\ E 
CB.\HAnJSTICA 

publicacão com eça ria em 1885 
Hedacç:iu e ad111ini strar,:ão--Rua do Mare· 

cl1 i. 1 Saldanha, 59 e 61 
Cada numero em Lisboa, pago no 

acto da entrega. 20 rei o, 
Província: cana série de 26 numeros 

580 r é i~, pagamP.nto ad .. antatlo, ' 
Toda a c11rrrsponílenc1a d1we ser dirí· 

gidaoa ed111-. r João RomanoT11rr~s.1 u a 
o MarechalSa1danha , 59 e 61 -Lisboa 

E~CYCLOPEDI~ DAS FUllLl\S 
Revista de Instrucçiio e Recreio 

C'ontlA<,"éi<'• de t•l!ll!ll«nnlur•a 
estaD ' utilíssima revi ~ ta l)nhlica-se 

rnen ~a l111 ~ n1e um numero de 8Ó pa"'inas 
"' ' em typo míudo, impress11 Am bom pa-

pel, e elttgahtPmente bMchado. Contem 
c.1rla numero vai i~dissima secções, d'en
lre ;is quaes des ta('aremos, P·· la sua im
pórtancia a de bi5tnria p~1ria, intitularla 
Historia da iu\"asão f1 ancern Alll Portu
gal trabalho que tem merecirlo os maio
res elogios de Ioda a imprensa periorlica. 
s~~ncrn-se-lhe largamente dernnvolv1do, 
e alternadameute, as seguintr.s serções. 

Agricultura. anecdolas, antiguiuades, 
aoontamf'ntos histllri cos, 

a; ithmetica, assumptns re li~dosos, astro· 
aomia bel-las artes, botanica, contos in

fantis, 
descobertas e invenções, 

diccionario da LiLlia. ~slatistica, 
er.onomia rlom cs tica, 

gPOgraphia, historia natural, homens il
lustres, 

hygiené , jardin aj r· rn. litteratura. moral, 
machinas, medicina, mu sica, 

Mythofogia, pensam entos, phy;ica, poesia 
scirnria~ e arte ~. P.tc. 

rorm~ndn no fim no anno um grosso. vo
lurn ~ de 960 pa µinas, in rlc sA encontram 
reuni1ios apontam1· ntus de toda s as sciPn· 
cas, con stituiclo uma ver ri.d eira En1·y
cloperlia .facil de se r consnltada por quem 
cles ej~ saber e instrnir-se. 

Cada anno 011 12 11unrnros eg11aes ao 
prc·senlu 800 1 éis 
Pagamento adeautado 

CUECISMO DE PERSEVERANCA 
Condições d" n111sir;;nntura 

D. Gonçalo, conde 
D. Holston, seu irmão 
Adolpho, filho d'este 
n. Joiio, amigo do Conrle 
Ricardo, mord.)mo de Holstou 
Boni:(acio , camponez 
Lucas, impedido ile Adolpho 
1 .. eaadro, pae de Il·•nifacio 
Pedritl' , filho d'este 
'l'heo rloro 1 
Rodrigo, 1 
A lherto, J camponezes 
c asir.oiro, 1 

Personagens 

Santos Vianna iD. Tp: oPz, filha rio Conde Lenaiditt. 
José Cardoso !D. l'uuca, fillrn rl'csta Aurnud ina 
Antonio l'itrrloso!l'hcrcza, cre11.dii jubilada Em ilia 
Cnrroia da Costa [Julia, creada grnve Adelaide 
Campos Silv .~ [Laura, 1 A. F. Bel lo 
Silva Gitge iro iAdel init 1 Aurrm i 
F <' rreira Br.llo jClcmentina 1 camponczas l\lar ia 
David S>L11to3 jVi olunte 1 A l ll~:.m lrina 
Pinheiro Roch>i [Gr11cinrlR 1 Ro<Rlina 

Fernandes Dcvesa\Tocadorcs, Convidados, etc, etc, etc. 
J\1,mocl De.vesa i 
l\1Ia•1oel Fcrreiu i 
J ose Dcrc.a ! 

O espectriw lo terrninn,i·rí. com a 1·ep1'esentrir;ão dri Co1ne ·Ih Clll l . 
neto SLMPL[CJO CA:iTANHA ~· C.a, habilmente desempenhada pe/.os 
segttintes 

Simplicio 
Nicolau 

Hilarião 

Personagens 

J usé Carnoso jTheodorico 
Pinheiro R ocha D. Pericles 

Correia da Costa 

Campos Silvit 
FemJira Ilello 

~ 

Durante os intervallos tocará a orchestra do Covello 
Soares. Scenario todo novo confiado ao conhecido sceno
grnpho A. Cruz. Guarda roupa aprimorado. Mise-en-scene 
de Vianna de Castro. 

mt PREÇOS: Geral 100 reis. 
ll.U Galeria numerada 180 reis. 

~m Cadeiras numeradas 200 reis 
Principia :\s 8 horas "l - ---.... .. ...... _, ____ ,,_,,________________ ____ {f.· 

mr Adverteocla- Os bilhetes acha1·-se-hão â venda, em Fãv em ca~a do SI'. TI 1 

illl Luciano Palmeira e na bilh fteira do theat?'o e em Espo-:=ende em casa do ll 1 

~ sn1'. João francisco Pereira. D 
~.~,,,;~if .. ·~~~. ·~ ;~ 
EMPREZA EDITORA DO «OOOIDE:NTE• 

Obra 

--------

lLITNGUA S 
unica no genero, indispensavel ao conimercio, á industria, ás 

corporações diplomaticas e consnlares, aos tabelliãesr 
advogados, estudant• s de todos os paizes, etc. 

POR Ul\I JBIRLIOPHlt:LO 
ABRANGE 

Oiccionario France7.·Por111 ;.: 11ez e P11rt11~ U J 7.· Fr a111·ez 
D1crisnario l•' rancn-M e> pa1d1ol e fl ··s1i< nh 1d- l' rauc ez 
D1ccionario fcrancez -lta liano ci f1 a li ~nu -lcra11ce z 
Dicci onario Francez-l11 gloz e tn ,. IP1.-Frnnce z 
Diccionario Frnncer- -\ lle mào e AllPmào-lfranr.ez 

Uez tliccionn1·io111 n ' u1n ,·01111ne 1>.-lo •n·~ço de ~$<100 1·~i8 
ou ~40 1•t•h1 cndn dicclonar·io 

í\)om a publieaçlo cf cs te lil'ro proveitoso lemos em vi sta prPenche r urna sen· 
W sivel la cuna observada alé agora nas intimas relações das línguas gPra l· 

mentA conhecidas 

ANNO CHRISTÃO 
l\U 

E~l,'ll'CicitHll dl~"' " 'º8 Plll'll totlol!I 
Oli tliaH d o auno 

pnlo 
Pad1•e .Joiio Cr·ol..-e& 

da c1m1panhia de J,, sus 
A pprovado e recommeodauo 1ior todos os 

E:o. . ., •• Prul~ dns Portu f;( uez es 
A uhra con,;ta de ci11co volum o~ di s .. 

tribui ua semaoal 1nen te, em f• sc1culos 01:1 

4ü p;1µinas de text '• o em qnarto a duas 
culumnas e i;u i:1 esta11i pas i.111 11 ressas ~e 
pJra dJ 111 e11l tl. Proço d!l cada fosc ic n-
100 1ei>, iiara as provindas fran co rle 
p·•l te. Ü> ass igna ntus da pl' ri vincia pag:i· 
rúo du ciueo em cinco fa sciculos, end a-
1lo-se pll lo correio os competeates reci
bos. Esta obra sera distribuida em fascilrn· 

los de 48 paginas de texto em 8.0 g1an
rle. PrPÇO de cada fa sciculo mo réis; pa
gos no acto na ºentrega; para as provio
cias franco rle porte. Os assig11anles da 
provini:ia paga rão de cinco em cinco fa,
ciculos, enviando-se pelo correio os com-

É certo que no commercio el a livraria são ha muito C>1 ahe r: i1l11s em separado 
qnaesquer dos Diccionarios q1rn no s propomos pnhlicar. 

As p esso~~ qu A desejarem rec~her 
mais qne um fascículo emana!, volum 
ou a obra completa pouerào asmn requi
sita i-o au ed itor qu e promptam en te farâ a
lh e uessasfeta,fo rem qmi . re e -Rr·cehe rno~ a 9.' caderneta dos 

Amo1·es de Cn111illo , por Alberto 
Pimentel, erlitarlo pelus af1maclos e"itu 
rPS lisbnnPnses . Libanio & Cunha, rua do 
Norte. Hõ. 

. patentes recibo s. A ílifferença entre es~es auxiliares para c·•nh t'c im fln lo dos irliomas estrange i
ro e o no s~o emprehen•iimHnto é omlurlo m·1nifo~1a, visto comn prla con sulta de 
am nnieo volume se poderá si11111ltane amrntii conhecer a significação de vocabulo s 
dessllminados por uh ras de diversa• proce tl cnr. ia s. 

Ser:i entregne um exemplar gratis a 
quem an ga1 iar dez assignatura e se rns
pon sa bi lise pelo seu integral pagamento. 

-O n.º t2 , anno 2. 0
• da Ag1·lcul-

1ura Nnchu1nl, publicação d~stinada 
aus agri <' ult11res portugurzes. 

- O ZooplJllo (n .º tl,22.0 aono) 
or~ ão rld socierlad e prolectora dos aoi· 
rnaes. 

-0:; n. •• 519 P 520 do Amli;;o da 
Beli"h\o, somanario n li gioso braca
rense. 

Ü o.º 11 , 9 .0 anno, ria D<Jlillm"• 
11•h1, revista mensal de medirina dosi
metr ica. do Porco. 

-O 11. º ·12. XII anno, do Am!>lti -
011, revi >ta quinzenal ci~ musica, tht:atrn 
e bellas arte,;, rle Li ~ boa. 

-O n.º 5'15, anno XIX, do bem 
rerli µ1do se ma na ri o ria modas par~ as 
familias, A HO DA ILLUS'l'HADA 
Vem como ~Ili tudos os sen; pr e c ~ rl e n· 
ltlS numeros Lrillwnte de co :laLuraçào e 
replelti do s mais 111od ernos figurino~ pa
ra ll•! líl ves tir com clegancia e bom gos 
to. 

-O n.0 .l, vol. 9.º, rla Hélrm1i-

Logo que principie a distribuição ga
rante-se a maxima regularidade na en
treµn. 

Tem ílireit •1 a um exemplar gratis 
riu em angariar rler. as signatnras e se res
pons ~ bilirnr pelo seu integ ral pagam ento, 
não ficando com direiro a neuhuma outra 
commi ssão. 

Abonam-se vinte por ct1nto ria cc•m
mi~ são a iodo> os cavalheirus que nus 
1 ernetl r.re m de ciuco assignatura~ para 
cima. 

Accr.itam-se corresponde111es em to
.tas as terras onde os não ha, dando reíe
rnuci as n' .i sta ciílade. 

Assigna-se c>m todas as livrHias do 
reino , e 110 e~c 1 iplori " rl•1 editor A.n10-
11io Uou1·tulo , 1· 111\ dolil llâ1·tY-
1·es dá Libel'dl\da n,º •u
Poa•ao. 

Assim . por ex emplo: a pessoa qn e desPje conh PcPr rinal o lermo eq uival enle em 
inglPi á p;ilavra casa, com a >na eqnivaloncia om fr;1nc ez mai >o n en1•on tr;1rá o mesn10 
vocab11lo não só em in ~ l t> z, mas tamb r m nas outras línguas, b.1stand o pa.r;1 isso con
sultar alphaheti 1·am Pni a o índ ice ~P.r ;il. 

Excus!l do serâ 1mcarec11r a u1 i llid a ~A pratica ele t ~ I nhra. Tanlo n rliplemala, co· 
mo o negoc iante , n indu ctrial, o fu n•~cionario , o erno lar e o es turlinso, poderão rapin a 
e facilrnrnte encontrar signi flé ações qne só até a~ui obteriam por meio' de dti moradas 
e fa ; tirlin ~as consultas. 

Di gamos, por uli11Pn, r om umn rerta v3 idadP para a no ,sa can sa, ·que ainrla at é 
ao prPscn te não s'll1iu á 1nz, e n nenhum rios paizes cuja~ linguas apresenlarnos, ]j . 
vro rl e pr .. ço mai~ com mool .. 

Bealmente dar por 2 $100 1•éis a ma ter ia de dP.z dicr· ionarios completos (po
rleriamos rJizt>r trinta, attencl endo ás J ivers:is romhinaÇÕPS a flllA e~ t a s Sl' iS Jingua s 
se pod;m. ~ imultau eam r nl e ~res t ar) é lev_ar os limilP.s ria moc idarle â sua expres;fio 
mais s1gmflcat1va e proporc ionar ao publt cn n pnsse de caria nm d•esrn; diccionarios 
pelo pr•·ço rle 

2.too rêls. que é o t>umulo da barateza! 
O DICCIONAHIO DAS SEIS LINGUAS for ma um volnrn r. faril rle manusea r, eco

meça a pnblicar.gp hrAvPm P. OtH em Cade rn r ras <emaOaCS rl e 16 ragina•, 8.• fl Ol'lU-
guez. e ~nmpreliP n rl e 80 carlernria s. pelo n1 én'''· · 

CUSTO llE CAOA CADERNET,\ :rn HÉrn PA.1;os NO ACTO OA El.Vl'REGA 
T"iia a C•llTP>fiourlPncia rlPv 0 ~ e r rliri ~ id 1 f1·anca rle rorte à 

E.UPREZil DO c•OCCIDE.NTE:» 1 ... a1·go do Poço Novo 

\ 

Accei ta111 -se co rres ponn eates !' Ili to
das as ten as onde os não ha, dando refe
renci ,1s n'esta cidade, abo nando· sea com
tnlS>àt1 du costume. 

Assigna- se em touas as livrar ias dQ 
rei no, em casa dos nossos estrmavei s 
correspo nd entes, e no esc riplc rio do edi
tor ANTONIO DOUH ADO . rna dos Mar~ 
tyres da Li ber dadP n • f65-Pnrto. 

Üt'po~ iio em l.i ~ lrna-Am~NCIA UNJ
VEHSAL DE PUIJLICAÇÕES, aru d~s 
Rt'trozei ros 75-1. 0 

fERNANDD RtlS-MAffR GARCAO-
--o--

OS VERMELHOS 
--o---

Nofa8 tle dohc r efr•aclnios 
---o--

Pu blicação quinzena l: l're~o em iodo o 
1einn-<íi.O 1·e i Q. 

- =t l= -

1 
Eilitorns:- LIU ,~~·o ~t CUNll,\, 

145, Una do l.\orte, t LIS BOA. . 
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GRJ\NDIE 
D cc· ONARJ() l~NCYCLOPEDICO 

UNITVIEJRSAIL 
(11.LLS'l ' llA D O ) 

por 
Jo:u1uhn Gon~nh' f'!ii Pt•1·eiNl .D u 11 hu• ( 0111 c n1• N <' ) ' ) 

{PH OFESSOll .E JORN ALISTA) 

Era ha~ t ~n l o >e nsivt<len tre 11ôs a falta de um Di<1cio n n1·io En c ,-c lo1)e
dh·o l.' 11i "" '' fii!nl Ü> eu11h ecimentos l1uman C1S ~ão làu vao tus que não lia nwmo
ri 1 hum ana l' ap.z de os encer1ar. Heco1rer ás Lliíl'erentes ub1a' PX i>te11tl'S, sou re c;i
d& uma rb s ~ c1!'n"ia s a ri ue se p r e ei~a recn rr er. era d i>fH~nrlio~ o e im po~sive l . P1ir 
isso e~10 GRANDE U!Ct:JO .\HIO ENCYLLUP IW!CU OMVIWSA L TLLUSTBA
DO v1•m rump1ir 11rna imporr ant e 11 1 i ~sào . Cnmo DI CCIONARIO 1lti lín gua por lu
gu Pza é o n)11is <'ompleto . 1u •ofi1o dico e or11Jo;:;s·1a11bâco. Ence1 ra as ~rgu i n
tes 1na ter iJs: « B iog ra ph ia . B iril i og ra phia = ~: s1at 1 s t i ca-Ju ri sp ru deocia- PI 1i losu
phia- Philolugia- -Hi,roria, Geogra pl1 ia, Al ytholog ia, Lin gu i, 1ica-l.IPl las i\1 tes 
CMtumr.s atrnvcz do~ S e culos-~c;encias mathomaticas, phricas, 11-a1ura1·s. mo · 
ra es, politicas-Scicnrias appli radas-fnvcnções o De§cobortas-Sport>: Cy1·lis· 
mo , Eqnitaçào , Nataçfo , •et1: - «Vi th pra1ica:1J E1:011omica, do111 esrica. c o~i11l 1 a , 
receitas, etc.-«Mov imen10 Social: » QuPslõ~s politi.;as e sociaes: Cull ec tivi s11J u, 
An archia, Capi talis1110, Paupe ri ~m ll , luternacionalis mo, F~m iui sm o, Anti · > ~ 1 11iti ~ 
mo, etc. : OS p~ l'~ido ~ po líticos Il!JS different es pa izes . <• QnéSt<Jes PCuno r11icas , »: 
Livrc-camhio . Proteccionisrno, Bi ·rnetal1is1110, e1 c.-c1LPgiolação-Quo,1õ r• s reli 
giosas» : As Beliµii'ies acttia11s, Ritos e Do!:(nias; o Néo1•hristiani smo, elc.=n Ty· 
pos o porsuna i.r (•n li11er;1rlos de tn~o ~ os paiz1• s.-cdledil'i na: " Allopa1hica, Ilo- ' 
mooparl1ica Tratam1 nto rwl1 :1ga. ~y Ft1° ma d11 Knr ipp <' l~ormu la r io-m1•d1co. 

O GB .\NDE IHCCIONABIO EN CYCLO PEllllü UNl\'1!:11S AL ILLUSTHAOO, 
é di stri buido aos fascic1il os sP111a naPs de '100 rui, pn;.:t•> nu ;11·10 da Pn1rega . c ,, tla 
fos ciculo consta de f6 pa ginas, t•xrlenditlo rapei f11J'm<1tO )!rnnde, ;1 ;{ Cuhllll ll a S , 

bom typo, 111:1i s de G:OOO mag nilicas gravu ras intPrcallarlas no t1• xto: m:11111as :!P u· 

~raphicos , t_ypos ele raças , vi stas rte cidades, pl a111as , mo 1111 m1rntus. · ele., .. 1 (' 

Esta ma1,rnilica obra é u111 th Psouro inestin1avPI e di gna de ser a.J'l111rr11a por 
todos, t ~ ndo direi lo a ser cu11sider•da a pri meira obra eucyi:lo pe1l1ra ro 1 tu .~uc· z ~ . 

A dist r i L u iç~o <lo 1. 0 fa sciculo ja começou e srgoe reg11larcnenle toclao as se 
manas. 

Podemos ga•an rir aos nossos a s~ i gn a n l e • to 1la a re guhriilarle e rp1e niio har 'e· 
ceio de fic nr a oi.ira iu~ornpl e ta, pois es ta fErnpreza con;;idera-so com fo1ças parn 
a puhlic.,r. 

EllllªlllEZi\ i~Cbl'l'OUA.-R . do i\t' lil(.'IUll, -;2. 3. 0 E . -Lh1boa. 

·~ OD~ llLUSTRADA 
80 llÍ~llS D1rectora : 1 0 0 UÉ l S 

N o neto dn en h ·ei.;-o ALICE OE ATHA YDE No ac to lh~ e1111·e~I\ __ _.. __,_.,,. --. ·--------· ..... - ~ - - --""'"~--~--

.JOlftNi\fL DAS FA~UILIA. l'i 

Por contrac to feito em Pari s, sairá tod as as «se ~nrn.las - fe i1as 1J a l~ o da 11-
la!l!h'ada contendo em magnificas gravuras a preto e co loridas, todas as nov i· 
d ~ rlPs em cha péus, loi lettes, borcl arlos. p!.aotasias e ronfecções . tan to para sen ho 
ras como para criJançAs . cc ~1 oitleg cort~dus•>, tamanho na tura l. Alt ernadamente 
A Jl o da lll n @fl·nd n diotribuirâ moldes t ra ç•dos o fo lha de bo rri ados de to
do os feitio~. acompanhados das respec rivas desi:ripções . Co nterâ uma ccre vi !' ta 
da rnodaiJ, an do to das as sernan3s ind ica rá aos se us leitores, os factos mais im
portantes que se derem durnn1e aquelle espaço do tempo e f]U e se relac ionem 
com o s-e u tirn.lo. « Co rre ~ p uodeu c i :1ii: Secç:io de ii nada a responder a todas ~s 
p essoa~ que se dir ijam á llll'!oda lllusau·n cla so bre aswrnptos de inter~sse a
propriado. ~l e 1h odo de córl en: l\1a11rira de tír ar met1idas, <ºO t lar e faze r vesti rios , 
uFlorP.s ar1if1ciaes>J: Melh odo que eusina a fazei-as de torla 8 as qualidad es. «Arti 
~os div1 rsos :>, so bre assumptos rle in1eress<' fe111 en ino. « 1-lyg i~De» das c1eanças, 
dos casados, ela hab itação, etc. «Receitas >J necessarias a tod as as familias, ele .. 
etc. cc Segredos do toncador1i. ccCusi1 tl1a de Kneipp», unn rece ita por semana, «Se
cretario das familias»: J\lod~lo de cartas . «Duces1>: Hece itas riescn nhecirlas e espe
rimentarl:1s. «A sc ienr.ia em fam ili a»: Curi osas exp Pri enc ias de physica orle chi
mica , acompanhadas de gravuras illucidativas, facPis ue realisar em casa, propria
para crean ças, assim como u111a diversidade de «Jogos infa11tis1i. «A serçiio lilte· 
ra ria co nstarâ de romances , contos, hisl11rias, po es 1 ~s, pensam en tos , prove1bios, 
charadas e enyg n1a s. A Uodn lllGl!! ll'l\da tica sendo o me lhor e o mais bas 
rato jo1nrl de moelas que se publica em Paris oa lrngua portugueza , e pela cla 1e· 
za utili,dade e va riedade rios seus arti\los torna-se 

l~DISl"ENSA "\'EL EH TODAS 1Ui C . .\S i\ S 

A :Hodn 111us h•1uln publicarâ po r anno ()2 numeras de 8 pagina s, com 
32 co luninas, em grande formato , 1:800 gravuras em pr1~Lo e coloridas, 3~ mol
des cona<los, tamanho na tural ; 5:2 fo1l1a s de mold es traçados alternados com bor
dados e s~rá remetllda fran ca de porte. 

BIHNDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada tri rn e, tre, um numero com 
8 pa !( inas cheias de figurinos de roupa branca. 

I .' ed ição CJoudi~õl~8 d ft lH!lsi~n a t nr~ 2.' ediç ã o 

ANN0.-152 nume ro~ com 1:800 gra-1 AN~O.- 52 num eras com '1: 800 
vurns em pre to e color idas. 5t moldes gravu ra~ cm preto e coloririas, G2 rno l· 
cor tailos. tam11nho natural, 52 folh as de des cortados, tama nho natural, 4$000. 
moldes rraçarlos ou de bo rd ~dos, 5$000 . 

SE~l ESTlrn.-2ü numeros cnm 990 
gra vura s ern preto e col nrida , 26 rno l· 
dus cortados, taman ho natu ra l, 26 mo l
des trnçarlos nu bordad os , 2;'Hl00. 

TBD!ESTBE.-13 numeras co rn 450 
gravuras em preto e col oritl as, f3 mol
des cortados, tamanho natural , 13 folhas 
de moldes traçados ou bordados 1 ~300. 

SEMESTRE. - 26 nu me ras rom 900 
gravuras em preto , e co lor 1cl as , ~6 mo l
des cortados em tama nho natu ra l ,2~ 1 00 . 

TRDrnSTRE. -13 nu meros com 450 
gravuras em pre to e co lori das, ·13 rnol · 
dBs conados em tamanho na tural, reis 
HHOO: 

Ll~DO-', POR'l'O E ()OUID B A. 

Um nomern contendo 30 gravura s j Um numero con tenrl o 30 gravuras 
em preto e color irias, um mol de corta - em preto e co loridas, um molde conado, 
do, tamanho natural, folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de bordados. 

~o neao dn c11tr e g a 1 00 r eis No neto dn entrega 80 rei111 

Antigã. casa Bertrand = JílSE B~STílS = Rua Garrett, Lisboa 

~ 
""" ':, ~ 

" '#li 

( PU BLICAÇÃO MENSAL ) 
CON DI ÇÕES DA ASSIGNATURA: 
No prinripiu de cada nwz se ra publicado 11m li vrin ho de 32 pa g i n a~. i mpre~so 

om bom p.1 ptol, capa apropriaria, tendo no fim uma secção especial des tinada á 
corrn:; pond eucia dos peqLwninos a~sig n a ntes , 

Pagamen to da ~ ss i gnatu r .1 adeantado, por 3 mezes . 
Preço t e cada trimes tre : 170 rs . N1rniero avn!so 60 rs. 
M sig na ·se t'n icamento 0111 Setnha l. Os prdidos de assignaturas como torla a 

cor resµon cl encia deverão sur dirigidas a Anna de Castro Osor io, rua Nova da Con
coição, Se1nbal. 

Ca. la nu111ero form ará um livrinho indHpenrlente, poden1lo ser comprado avn lsn 
sem nada perder do sr.u int ~ re~se. Aos sen hores assigna11tes se rfo distriboidas, 
no fim de tada seri e ele sr is nomeros , :is capas, de luxo , roujun1•1am eatc com o 
fronr c~p!cio e ind ice dos ~le~a ntes volurnesinhos/iue fo r mar;io a nossa bibli otheca. 

~o !nu do ao d1striL mr·se-ha um prem io, que será o testemunho da mrolia · 
gratid~o, 

1 LA UL li ~A MODA 
Semr.ntn•io de n1odas 1uu·a 

i;lf'!ftl HH'l\IJI 

ED!ÇA E\I flESPAN!lO L 
P11blic i1 -sc !01los os dom ingo s e con · 

tém nnmernso o; madcl!llil dr. nllima no
vi1la de em traj o• . d n1p Pn•, ·1do1 nos, pen· 1 tPa~ o~. Ptc.; revi s1as 1h1 mu<las e sa~õ ,1s . 
E o uní1:" rloR cb , na 1°1.<sse que se pu· 
bl ica em Hespa1111 a H 111 3is barato. 

Prrçu da assignalnra em Porrn 11a l: 
.6- nno. . . . . . . . . . . . . . . 3~200 rei s 
Seis mezes ·.. . • • • • . . 1 ~700 ii 1 
Tres 111 ezes. . . • • • • • • 86;} >J ! 
Numero :ivulso .. . . .. . 65 'll 

Todo• º' p••di•los de as•ig n1t11ra rievrm 
ser Toi ros ao sr . ~fan oe l r'ranci,cn Mi· 
dões - R na rla Pad:1r ia n, 0 32. LI SBOA. 

Na redacçfo d1> «Povo E"rr.zpn,f Pn
se1> mostram-se os n.º da «Ül llma Mo
da>i . a quem desej•assignar. 
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PADAR I A. E i'llEHCEA.IHA 

L U SO- BRAZIL EIR A 
DE 

§ro11cisn1 '.liosé .§enfim 

2Li RUA DA EGRtJA, 23 (1) 

.:_-o--

Elilpeciinlidades rnjn f11brico são 
tin ica e e::clu si varn en te d'Psta casa : 

ífo~o n to, ~ys tema, de Vallongo tOO rs . 
Bni a"11a fin a de agua e sa l 80 » 
B1, cont11 '.e Boião rl e C ·1saca~ 120 >J 
llilo «pa lil o> !!ti araru t11» 120 >J 
Di to d!' í'hoco late HO >J 
Bo lac hinlu doce 120 i> 

E~PECIA.1,1 DA.DE 

A HO reis o me io lit ro, só o vende 
em Espozende a «Padaria Luso Braz ilei
ra » de 

F1·ancisco dOli!é Fe1·1·e it·a 
RIU..\ DA EGHE1BA 

Experimen tar para ava liar. 

= -
F1Jl!UCÇÃO nn~N§L 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UN VERS AL 
D E SCRIPTIVO E I~LLUSTRADO 

. ConHi~ l o 110 marpas ~xrrnssamenle gravadn~ :i°mprnssos a C(i res , IG') p ~-
~lnas dH ryxt11 rle ti11as col11111nas e perto de ;mo grll'nras reprtH: nlnn1lo vi,ta; 
das pn nnpne .- c 1 d ~dH s e 11J1Jnu111entns do 111uudu, paiza ge ns, retratos d' l1llmens 
cde!ll!'S, fi gnras rl1 a1Ha1 11 111as , 1'lc. 

A 1n· inu• irn r• n b l i eaçiio lf ue n '«>lilte r:- 1• 1u• 1• 0 l!ie fa z 110 11 aiz 

0 
01.Jra d ~ dic;1 d a á_ Soc1e.ia dn de G11ngrarhia el e Li sbn:1 rm ro mmerno ··aç:io do 

th ce11 le11 arr o rfa lnrl ra OH DEH D A PUUl,I C:i\ÇÃO 

O ,\Jundo-El1ro pa- l '.onn~a l phy~ i co-Portn\!a l polili <·n= Colnnias pri rtucnr.
zas (_Ac;orP-s_, .\l ad e 1 ',a)-~1 : lo n 1 as port ugoezas (Gni 11é, CalJn Verd 11 , S. Thon;é 0 
Prrn c1pe, Ajn!.la)-C o l o 01~ s flort uguPZas (Aní(nla, ~l oca 111b i qne)- C11lonia• Jlllrl<J· 
gul'zas ( lnd 1a por l n g uez~ , M .~ca u , T11n or)-I-l e> panii:. '....- l<'ra nca-Sni -a-lt·tlia
Penrmula dos ll al ka11s- Grec1a- lll1as Br i1anicas- ll ol laoda , 

0

1lelJ1ica-A llernanlia 
A u ~tr1:1-l_} r 11amarca, _Su<·c1a e ~1iruega-:-- B u ss ia-Asia occi1 lrntal-lndia-China , 
J ap1~0-A1 c l 1rp e_Iª~·º. as 1 at1.c10_:-:-Af1 1 ~a-~ fma ( 1. • par1 e_)- Afr i ~a (':'.?. • parte)-Afrll'a 
(3. p:u te )-A 111 e1 rca_ dn N o!,te-Ca n a d_a-füta~ l os Un11 l ns- 1\ l e x:co-A m ~ r ica C•?IÍ
t1al, A11t1 ll1 a,-Amenc_a du :::iul- A111er1ca do Su l ( I. ' par tc)- Am erica do Sul (2 • 
11arte )-- lfraz11-0cea n1a-· Heg1õcs po lares. · 

Con d ições do Rlil!il i ;-eu u ura : 
Todos os mezes ~e r á di s11 !lrnido um fa sciccdo coo1endo urna carta "ºº"raphi 

ca CH1<ladosarn ente gravada e 1111pressa a côres , uma fulha de quat ro pan i~as rltl 
texl u de 2 co lom nas o 'i ou 8 gravu~as e urna capa pe lo preço de 150 r;i s ao 1.1s 
ao ~etc> da en treµ a. r " 
.· ·1:orl? o as >ig nante qne tome ? reqpn nsab ilirlarle cie 3 ou mais as, ign1lnrns !?. · 
ra ri 1re 1to a 20 po r CP.lllO rle ab~ rr men to e de 10 assiguaturas em tl ea n1e a 20 por 
crnto o um Hxernplar gralls. Nestas cu ndrçõds acceit.lln-se cu rrespondeo tes ern 
tudas as ter ras 1las prov 111 c1as. 

Para •1s pro vincias as ;;ss i ~ nat n ras se rão panas adeantadame nte 11 - d V> 
f · 1 . . " a ra zao e _ ou ma is asc1cu os, senoo o port~ franco. 

Toda ª, c1: rr·o, pon:lencia e pedidos cl '11s>ignatll ra devem ser rliri!!i rlo:.: ã Eut-
1!'',':'~" 11,~ •h•:ri. do A~11uil d e G eegr a1t hia lJn h ·e 1·sa 1-HUA DA BOA 
\blA, IH, i. Es 1 1 . -LISBOA~ 

~RIYlLEGIO EXCLUSIY() 

A 
B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJ11 leo a .. p r v v1tdo, les alme nle anetorh1a d o pelo coa•elli1e 

d e 111u1de 1"Ub1le1t lle 1•o rt11 1i• I e l n11pedoria Geral 
de llJ'• lene> d a ()•r&e do Mio de .lanelro. 

A etfi.c;icia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
~bservações . nos b?spitaes e na clinica pan icular dos mais dis
tmclos medtcos d este paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (distincção que lbe não mereceram 
outras prepara(:õ~s), e a _considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronclutea, tanto agudas como chronicas, <k/fuxo. t0&
ses rnbel<ka, tosse convulsa e asthmatica, dor do peato. escarrai 

,,....., de sangue, ,, contt·a todas as irritações nervosas. 
~ 

~ Cada fra sco es.S acompanhado de um impresso com o pare-
cer _que o Consell.io de Saude deu ao governo, e com as obser
'1açoes dos prmc1paes medicos de LiRhoa re~onbecidas pelo1 
consoles do Brazil. • 

Na parte eollada ~ ::::> 
do envolucro esta ~ ~~ 

::t.::-:::i.'"' - . ~A 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

- ·--- ----
VERMIFUGO DE 8. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remed ia contra lomb l' igas. O pro pri etar io está prompto 

a rl_evo lver o d1nh A1ra a qua lquer pes_soa a que m_ o remed ia não faça 0 
efTort~ riua ndo o doe nte tenha lombr igas e seguir exactameote as ins
trnrcoer.. 

Üepo5ilo: Jan1es Casseis & C ' • Rua do J\fousinho da Si lveira,-Porto 


